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O estado de Mato Grosso do Sul é considerado um dos maiores criatórios
de bovinos de corte do país e sua taxa de natalidade está entre 60 e 70%,
enquanto que na região do Pantanal este índice é de 56% (Cadavid Garcia 1986).
Rosa & Melo (1995) levantando plantéis de reprodutores no Pantanal indicaram
que a proporção touro:vaca utilizada varia de 1:12 à 1:17 elevando-se assim os
custos de utização de produtores melhorados. Em experimento realizado no
Pantanal, Sereno Dmunicação pessoal) observou que não existe diferença em
termos de fertilidade lando utilizadas proporção sexual de 1: 10' 1 :25 e 1 :40, o
que confirma os resultados de Crudelli (1992) e Costa e Silva et al.
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sem prejuízo para a produtividade do rebanho. Nesse caso, o controle sobre os
aspectos andrológicos e sanitários passa a ser muito relevante, pois, do contrário,
eleva-se os riscos de introdução de animais subférteis ou mesmo inférteis ou ainda
portadores inaparentes de doenças que poderão afetar os índices reprodutivos do
rebanho.
A campllobacterlose genltal, anteriormente conhecida como vlbrlose, é uma
enfermidade eminentemente de touros causada por uma bactéria denominada
Campylobacter fetus que provoca infertilidade temporária nas fêmeas, com abortos e
repetições de cios. O touro quando infectado pode transmitir à fêmea durante a
cobertura o Campylobacter fetus que, ocasionando uma inflamação na mucosa uterina
o que impede a fixação do. óvulo fecundado e, consequentemente determina a morte
do embrião. Quando a colonização da mucosa uterina ocorrer em período mais
avançado da prenhez isto poderá causar o aborto. Os sinais que podem indicar a
presença da campilobacteriose no rebanho são abortos e repetição de cio, que, no caso
do Pantanal dificilmente são observados. A maioria das fêmeas adquire imunidade e
nestas ocorre uma espécie de auto-cura podendo conceber normalmente após 3 ou 4
cios inférteis (Genovez 1986). Entretanto trabalhos mais recentes (Cipolla et al. 1994)
indicam que as fêmeas podem se manter portadoras do Campylobacter fetus de um
ano para o outro, eliminando-o por um período superior a 24 meses, portanto os autores
indicam a vacinação de fêmeas e machos para o controle da doença. Um percentual
pequeno de vacas, chamadas portadores cérvico-vaginais continua mantendo o agente,
e por sua vez
a doença, de forma
crônica.
No Brasil, Fernandes e Gomes (1992) citam os índices de prevalência para
campilobacteriose encontrados por Mies Filho (1960) no Rio Grande do Sul, de 27%,
por Castro et al. (1971) nos estados de São Paulo, Paraná e Minas Gerais, 14,4% e por
Ramos e Guida (1978) no Rio de Janeiro de 12,95% mediiante o uso da muco-
aglutinação, uma técnica que detecta anticorpos anti-campylobacter no muco vaginal de
vacas. O estudo das principais causas de problemas reprodutivos em rebanhos bovinos
do Estado de São Paulo, realizado por Genovez et al. (1986) indicou 23,9% de animais
portadores do Campylobacter fetus.
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Este levantamento preliminar teve como finalidade investigar a existência da
campilobacteriose em alguns rebanhos de pecuária de corte do Estado de Mato Grosso
do Sul. Foram coletadas amostras de esmegma prepucial em 132 touros da raça Nelore,
com idade média de 7 anos e após repouso sexual de 45 dias. Os animais eram criados
em regime extensivo e utilizados em monta natural sendo provenientes de 4
propriedades, duas no planalto (Municípios de Miranda e Campo Grande) e duas na
planície (Corumbá, Pantanal da Nhecolândia e Miranda, Pantanal de Miranda). Para
coleta do esmegma prepucial foi utilizado o método de raspagem da mucosa prepucial
com zaragatoa, indicado por Genovez et al. (1986). Após a coleta o este foi depositado
em tubos contendo soll:lção salina (0,85%) e o diagnóstico dos touros portadores
efetuado por imunofluorescência direta de acordo com Mellick et al. (1963) e Winter et al.
(1967).
Os resultados demonstraram que 56% dos 132 touros examinados eram
portadores de C. fetus, não havendo diferença significativa (x2 = 6,54; P>0,05) entre os
índices observados nas propriedades estudadas (Tabela 1 ).
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Com relação a idade dos animais, 62 % dos animais concentrados no
intervalo entre seis e oito anos, entretanto não foi observada diferença entre
portadores agrupados por idade (x2 = 3,67; P>O,O5).
Nos rebanhos onde realizou-se o levantamento, o sistema de criação é
extensivo, com uma estação de monta de 3 a 4 meses (novembro a fevereiro)
atribuindo-se a isso não observação de diferença entre o número de animais infectados
nas propriedade estudadas. Na região do Pantanal, entretanto a grande maioria dos
produtores não adota um período de estação de monta fixo, permanecendo os touros
com as matrizes dura o ano inteiro (Tullio 1986) sendo esperado, que em propriedades
pantaneiras c manejo tradicional os índices de infecção por C. fetus seja mais elevado,
pois contaminação é cíclica, levando a fêmea um período maior para se recuperar.
renovação de touros também não é estratégica, dado os custos elevados, uma vez que
freqüente a aquisição dos mesmos de outras regiões. De acordo com Rosa & Meio
(1995) existe uma demanda anual da ordem de 26.600 reprodutores para o Pantanal.
De apenas 25% seriam produzidos na própria região e o restante adquirido em plantéis
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melhorados de fora de outras regiões do Estado ou mesmo de outros estados. Embora o
intuito seja o de imprimir efeito melhorador nos rebanhos, não existe um controle
sanitário dos animais, podendo haver também a introdução de animais infectados por C.
fetus.
No Pantanal, os reprodutores, iniciam as coberturas à partir de três anos, devido
a necessidade de uma adaptação às condições climáticas e alimentares da região. Por
isso supõe-se que o risco de infecção nos rebanhos seja mais elevado, uma vez que, de
acordo Dufty et al. (1975), após os 5 anos aumenta o risco de infecção uma vez que as
dobras da mucosa prepucial onde se aloja o C. fetus se tornam mais profundas com a
idade do animal. Entretanto, neste estudo, pelo número reduzido de animais nas faixas
etárias mais baixas não pode-se avaliar o efeito da idade.
Os índices de ocorrência de touros portadores nos rebanhos estudados podem
ser considerados elevados, se comparados com os encontrados no Estado de São Paulo
(Genovez et al. 1986), entretanto na Argentina, Soto & Di Roco (1984), estimando a
prevalência em 135 propriedades de criação de bovinos com sistemas de produção
semelhantes ao do Pantanal demonstraram que o C. fetusestava presente em 32,5%
das propriedades em que não se conhecia a fertilidade do rebanho e em 65,2% das
propriedades em que a fertilidade era considerada baixa. No Pantanal, onde a fertilidade
do rebanho é pouco conhecida, estima-se a taxa de natalidade baseada no desmame, é
esperado que os índices sejam semelhantes. A campilobacteriose na região do Pantanal
pode estar contribuindo para a elevada demanda de touros, uma vez que em rebanhos
problema o cada vaca infectada pode necessitar em média três coberturas para
emprenhar ( no mínimo 63 dias, considerando o ciclo de 21 dias), diminuindo de forma
relativa a proporção sexual. Sem referir-se aos prejuízos devido ao aumento do intervalo
entre partos, pode-se supor que, um controle adequado da campilobacteriose no rebanho
da região e a aquisição de animais negativos viria a contribuir sobremaneira para a
diminuição da demanda de touros e para a elevação da taxa de natalidade do rebanho.
Os resultados do trabalho, ainda que preliminares permitem recomendar o
seguinte:
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- Ao registrar uma taxa de natalidade abaixo do normal ou uma grande dispersão nos
nascimentos, principalmente entre as novilhas, o produtor pode suspeitar da existência
de campilobacteriose. O diagnóstico poderá ser efetuado em uma amostragem dos
touros mais velhos, através de imunofluorescência.
- se o rebanho for considerado positivo, as principais medidas de controle baseiam-se no
descarte dos animais positivos, aquisição de tourinhos comprovadamente negativos,
utilização de touros jovens em novilhas e a introdução de um período de monta fixo.
- alternativamente poderá ser implantado um programa de vacinação anual de fêmeas e
machos com vacina específica para campilobacteriose, 30 dias antes de ser iniciado o
período de monta.
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